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RECREATIONAL ACTIVITIES FOR MOTOR SKILLS AND COGNITI-

VE FUNCTIONS
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Resumo: A Universidade Aberta da Melhor Idade é um projeto que promove ações educa-
tivas voltadas para o envelhecimento saudável de pessoas com mais de 55 anos. Objetivo: 
descrever as atividades lúdicas realizadas para desenvolver o potencial cognitivo e motor 
fino. Metodologia: as atividades lúdicas ocorreram uma vez por mês, no ano de 2024, no 
âmbito da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e foram denominadas como o 
“Dia do Desafio”. As ações educativas seguem os princípios da Educação Gerontológica. 
Resultados: 15 idosos participaram regularmente, maioria mulheres, com idades entre 62 
e 88 anos. Atividades realizadas: desafio matemático com tabuleiro hexagonal; encaixe de 
recortes coloridos em matriz quadriculada; percorrer arcos numerados; encaixe de peças 
geométricas; reorganização de tampas coloridas; e jogo da velha adaptado. Considerações 
finais: a diversidade metodológica permitiu abordagem interdisciplinar, contemplando 
aspectos pedagógicos, psicológicos e sociais. O uso de atividades lúdicas é essencial para 
um envelhecimento ativo e saudável.

Palavras-chave: Práticas educativas. Envelhecimento saudável. Envelhecimento cog-
nitivo. Promoção em saúde.

Abstract: The Universidade Aberta da Melhor Idade is a project that has promoted edu-
cational activities for people over 55 years of age focused on healthy aging. Objective: 
This study aimed to describe the recreational activities performed to develop cognitive 
and fine motor skills. Methodology: Recreational activities were conducted once a mon-
th in 2024 at the State University of Mato Grosso do Sul and were called “Challenge 
Day.” The educational activities follow the Gerontological Education principles. Results: 
A total of 15 elderly people participated, most of them women and aged between 62 and 
88 years. Activities were carried out: a mathematical challenge with a hexagonal board; 
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fitting colored cut-outs into a checkered matrix; traversing numbered arcs; fitting geo-
metric pieces together; reorganizing colored lids; and an adapted tic-tac-toe game. Final 
considerations: The methodological diversity allowed for an interdisciplinary approach, 
covering pedagogical, psychological, and social aspects. Recreational activities are essen-
tial for active and healthy aging.

Keywords: Educational practices. Healthy aging. Cognitive aging. Health promotion.

Introdução 

A partir dos anos 1990 no Brasil, surgiram diversas iniciativas acadêmicas focadas na inclusão social 
de idosos, priorizando melhorar sua qualidade de vida. Entre estas, destacam-se os programas de exten-
são universitária conhecidos como “Universidade Aberta à Terceira Idade” (UNATI), que criam espaços de 
aprendizagem e ressocialização. Estes projetos integram os idosos ao ambiente universitário através de 
atividades de ensino, pesquisa e extensão. O objetivo principal é proporcionar educação contínua e per-
manente, permitindo que os idosos recuperem e fortaleçam sua autonomia, autoestima e independência, 
enquanto participam de novos ambientes de aprendizado e interação social (Vaz, 2020).

Além disso, é essencial garantir que os idosos tenham acesso à educação, principalmente no cam-
po das novas tecnologias digitais, já que a inclusão digital é fundamental para que participem plenamente 
da vida social e intelectual. É importante implementar políticas públicas que facilitem o acesso dos idosos 
às tecnologias atuais para assegurar seus direitos, permitindo que interajam com inovações tecnológicas 
e ampliem seus conhecimentos (Nóbrega, 2022). Quando participam desses ambientes, os idosos geral-
mente apresentam maior bem-estar e autoestima, desenvolvendo forte sentimento de pertencimento 
que melhora significativamente sua disposição e interação com o mundo.

Como exemplo de estímulo intelectual na pessoa idosa, o exercício cognitivo surge como a práti-
ca estruturada de atividades cognitivas que visam preservar ou aprimorar o funcionamento das funções 
mentais durante o envelhecimento. O estímulo cognitivo em idosos refere-se a um conjunto de estraté-
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gias e atividades que visam preservar e potencializar as funções cognitivas, como memória, atenção, ra-
ciocínio lógico e linguagem, por meio da neuroplasticidade, ou seja, da capacidade adaptativa do sistema 
nervoso. Com o avançar da idade, há uma tendência natural ao declínio cognitivo, que pode ser retardado 
ou minimizado por meio de intervenções sistemáticas que desafiem o intelecto e incentivem a criação e o 
fortalecimento de redes neurais (Souza, 2023).

Esse conceito abrange uma variedade de intervenções, desde a estimulação mental simples, que 
se concentra na repetição de tarefas cognitivas padronizadas, até abordagens mais sofisticadas, como o 
treino cognitivo e a reabilitação cognitiva, que envolvem a aplicação de estratégias específicas para ma-
ximizar os efeitos da intervenção e atender a deficiências cognitivas individuais. Além disso, a aplicação 
de técnicas associadas ao relaxamento e à regulação emocional potencializa os efeitos do treinamento, 
uma vez que o estresse e a ansiedade podem comprometer significativamente a performance cognitiva. O 
caráter social de muitas dessas atividades também não pode ser negligenciado, pois a interação interpes-
soal estimula funções executivas e contribui para a resiliência emocional do idoso (Chariglione e Janczura, 
2013).

A literatura científica tem demonstrado que, ao serem bem estruturadas, essas práticas podem 
não apenas retardar o declínio cognitivo natural, como também gerar ganhos sustentáveis em funções 
como memória episódica, resolução de problemas e tomada de decisões, com implicações significativas 
para a qualidade de vida das pessoas idosas. A eficácia dessas abordagens depende, contudo, da persona-
lização das intervenções de acordo com as necessidades cognitivas individuais e do contexto em que são 
aplicadas, uma vez que os resultados podem variar conforme o perfil cognitivo e as condições de saúde 
dos participantes (Santos e Flores-Mendoza, 2017).

A coordenação motora é a capacidade do corpo de executar movimentos complexos de forma 
integrada e eficiente. Esta habilidade é fundamental para realizar tarefas diárias como andar, se alimen-
tar, banhar-se, segurar objetos ou fazer atividades que necessitem de precisão manual. Com o envelhe-
cimento, ocorre uma redução gradual da coordenação motora, afetando diretamente a funcionalidade 
e qualidade de vida das pessoas idosas. A redução da força muscular, da flexibilidade das articulações e 
da velocidade dos impulsos nervosos são fatores que prejudicam esta habilidade, aumentando o risco de 
quedas, fraturas, diminuição da capacidade funcional e perda de independência (Charal et al., 2022).

​ O Grupo de Pesquisa em Necessidades de Saúde do Idoso (GPENSI) da Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul (UEMS), desenvolve o projeto de extensão “Universidade Aberta da Melhor Idade”, 
conhecido como UNAMI, desde 2014. Este grupo científico fundamenta-se na compreensão do envelhe-
cimento como fenômeno multidimensional que demanda abordagens integradas de ensino e cuidado. 

O GPENSI possui duas linhas de pesquisa: a primeira “Práticas Educativas para o cuidado da pessoa 
idosa” trata da investigação, implementação e avaliação de práticas educativas voltadas para o cuidado 
da pessoa idosa e a segunda linha “Tecnologias educacionais voltadas ao cuidado da pessoa idosa” dedi-
ca-se ao desenvolvimento metodológico e tecnológico na interface ensino-cuidado, cria ferramentas que 
respondam às especificidades do envelhecimento. As pesquisas são realizadas em projetos interdiscipli-
nares que incluem iniciação científica em diferentes contextos e articula-se com ações de extensão (DGP.
CNPq, 2025).

Destaca-se que a prática de exercícios promovida pela UNAMI assume papel fundamental na ma-
nutenção e aprimoramento da saúde das pessoas idosas por englobar aspectos cognitivos e motores. 
A estimulação cognitiva, por meio de exercícios mentais estruturados, e o estímulo à coordenação mo-
tora por meio de atividades físicas específicas, focadas em equilíbrio e movimentos coordenados, têm 
demonstrado efeitos substanciais na promoção da autonomia, da independência funcional e da qualidade 
de vida dessa população. Essas práticas não apenas retardam os efeitos do envelhecimento, como tam-
bém favorecem a integração social e intelectual dos participantes, por criar um ambiente de aprendizado 
contínuo e de pertencimento. O presente artigo tem como objetivo descrever as atividades lúdicas reali-
zadas para desenvolver o potencial cognitivo e motor fino de pessoas idosas.
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Metodologia

Estudo descritivo sobre a realização de atividades lúdicas que tiveram como foco o desenvolvimen-
to do potencial cognitivo e motor fino de pessoas idosas.

As atividades de extensão foram desenvolvidas em 2024 com participantes da UNAMI/UEMS. Es-
ses participantes estão regularmente inscritos nas atividades, que ocorrem semanalmente no período 
vespertino. Para participar, é necessário ter no mínimo 55 anos, sem exigência de escolaridade ou condi-
ção socioeconômica específica. 

As ações são realizadas na UEMS, em Dourados (MS), dentro das instalações do Curso de Enfer-
magem. Elas são coordenadas e conduzidas por professores de diversas formações e por alunos de gra-
duação que atuam como bolsistas de extensão e iniciação científica. Uma vez por mês, são promovidas 
atividades lúdicas denominadas “Dia do Desafio”. Nos demais encontros, os participantes têm acesso a 
palestras com temas voltados para a saúde, qualidade de vida, cidadania e práticas de atividade física. 
Duas vezes por ano são realizadas ações de lazer que são passeios organizados no município de Dourados, 
bem como em outras cidades. Em 2024, foram realizados oito dias de desafio, sendo quatro por semestre. 

As ações educativas da UNAMI seguem os princípios da Educação Gerontológica ou Gerontagogia, 
conforme Portero (1999). Segundo Serra (2012), a Gerontagogia é a educação voltada para a pessoa idosa, 
baseada no princípio da aprendizagem ao longo da vida. Seus fundamentos incluem o desenvolvimento 
interdisciplinar da educação para idosos, a formação de profissionais capacitados para lidar com o enve-
lhecimento e a transformação das percepções sociais sobre a velhice.

A UNAMI é uma tecnologia social inclusiva que promove cidadania e participação ativa dos idosos 
através de ações educativas baseadas nos princípios da Gerontagogia. Esta abordagem estabelece um 
processo educativo contínuo para pessoas idosas, visando sua inclusão social e fortalecimento da au-
toestima. Neste contexto, a UNAMI desenvolve estratégias interdisciplinares que permitem aprendizado 
permanente, valorização das experiências pessoais e criação de um ambiente de interação social. Suas 
atividades contribuem para o bem-estar biopsicossocial dos participantes e ajudam a redefinir o conceito 
de envelhecimento na sociedade, estabelecendo-se como uma prática inovadora de inclusão e promoção 
da cidadania (UEMS, 2025).

Essas atividades de extensão fazem parte do projeto de pesquisa “UNAMI: uma tecnologia social 
para promoção da cidadania da pessoa idosa”, que possui aprovação do Comitê de Ética em Seres Huma-
nos da UEMS, sob o Parecer nº 5.653.896. Além disso, todos os participantes autorizaram individualmente 
o uso de suas imagens, por meio de um termo de autorização anexado ao Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido.

Desenvolvimento, resultados e discussão

Em 2024, havia 15 pessoas idosas inscritas para as atividades educativas, sendo a maioria do sexo 
feminino (80,0%). Observa-se ainda, que há pessoas com diferentes níveis de escolaridade (mínimo 3 anos 
de estudo e máximo 15 anos). Na turma de 2024, a idade variou entre 62 a 88 anos. Predomínio de pessoas 
que moram sozinhas (75,0%). Destaca-se, que ao longo do ano há oscilações no número de pessoas que 
frequentam as atividades, variando de 6 ao total de 15. A descrição das atividades desenvolvidas não des-
taca o número de participantes.

A atividade 1 (Figura 1) tinha caráter pedagógico e cognitivo fundamentado no desenvolvimento 
do raciocínio lógico, da memória operacional e da habilidade de resolução de problemas. Foi um desafio 
matemático baseado em um tabuleiro hexagonal, no qual os participantes devem preencher as células 
respeitando a restrição de não repetir números dentro das mesmas filas. Do ponto de vista cognitivo, 
essa atividade estimula processos mentais superiores, como a atenção seletiva, a flexibilidade cognitiva e 
o planejamento estratégico (Ferrarezi, 2005). 
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Figura 1. Atividade 1 da UNAMI do mês de Julho/2024, Dourados MS.

Fonte: https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/17/8/matemtica-para-a-incluso-de-idosos-es-
timulando-a-memria-e-o-raciocnio 

No âmbito pedagógico, a atividade contribui para a construção do pensamento algorítmico e a 
capacidade de organização de informações, habilidades fundamentais no ensino da matemática. Além 
disso, a resolução desse tipo de problema promove a autonomia intelectual dos participantes, incentivan-
do a persistência e o desenvolvimento de estratégias para lidar com desafios abstratos. Portanto, além de 
seu valor lúdico, a proposta didática desse exercício se alinha a metodologias ativas de ensino, que visam 
engajar o aprendiz na construção do conhecimento por meio da experimentação e da aplicação prática 
de conceitos matemáticos e lógicos, podendo tais habilidades serem transcendidas à execução de tarefas 
cotidianas (Pereira, Kripka e Spalding, 2017).

A atividade 2 (Figura 2) consistiu em encaixar recortes coloridos em uma matriz quadriculada até 
que todo o espaço fosse preenchido, apresentando objetivos pedagógicos e cognitivos fundamentais 
para a estimulação de idosos. Do ponto de vista cognitivo, essa atividade envolve diversas funções exe-
cutivas, como a atenção seletiva, a percepção visual-espacial e o raciocínio lógico. O participante deve 
analisar a forma e a disposição dos recortes, promovendo a resolução de problemas e a tomada de deci-
são. Além disso, a atividade fortalece a memória operacional, uma vez que exige a retenção temporária 
de informações para planejar a melhor forma de encaixe. Outro aspecto relevante é a estimulação da 
flexibilidade cognitiva, já que o idoso precisa adaptar sua estratégia conforme avança no preenchimento 
da matriz (Julio et al., 2023). 

Figura 2.  Atividade 2 da UNAMI do mês de setembro/2024, Dourados MS.

Fonte: autoria própria (2024).
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No que se refere à motricidade fina, o manuseio dos recortes contribui para a precisão dos mo-
vimentos das mãos e dedos, essencial para a manutenção da coordenação motora e da funcionalidade 
das atividades diárias. Em termos pedagógicos, a atividade buscou favorecer o desenvolvimento do pen-
samento lógico-matemático, promovendo a organização espacial e o reconhecimento de padrões. Esta 
atividade foi norteada pelo módulo de sequência didática sobre a presença da geometria no dia a dia, 
para alunos do 6º ano (Goiás, 2009). A necessidade de preencher a matriz sem deixar espaços vazios visa 
estimular o planejamento e a antecipação de movimentos, competências importantes tanto para o apren-
dizado quanto para a manutenção da autonomia do idoso. Além disso, a prática reforça a paciência e a 
persistência, incentivando a busca por soluções e o desenvolvimento da autoconfiança.

Ao completar o desafio, objetivou-se que o participante experimente um sentimento de realiza-
ção, o que pode contribuir para a elevação da autoestima e a motivação para engajar-se em outras ativi-
dades cognitivas.

A proposta da atividade 3 (Figura 3) consiste na manipulação de um lápis para percorrer arcos nu-
merados dispostos sobre um papel, seguindo diferentes sequências: inicialmente em ordem crescente (1 a 
17), depois em ordem decrescente (17 a 1) e, por fim, focando apenas nos números ímpares. Essa tarefa en-
volve diversas funções cognitivas, incluindo a atenção, a memória operacional e a flexibilidade cognitiva. 

Figura 3 . Atividade 3 da UNAMI do mês de novembro/2024, Dourados MS.

Fonte: autoria própria (2024).  

A necessidade de localizar e conectar progressivamente os números na sequência correta exige 
que o participante mantenha o foco e processe informações sequenciais de maneira organizada. A etapa 
que envolve a identificação e o percurso exclusivo pelos números ímpares adiciona um grau de comple-
xidade à atividade, pois exige que o idoso diferencie e selecione mentalmente os elementos relevantes 
enquanto ignora os demais, ativando processos de inibição cognitiva e tomada de decisão. 

Além disso, a alternância entre sequências crescentes e decrescentes fortalece a capacidade de 
reversibilidade mental e adaptação a diferentes padrões numéricos. A atividade também estimula a orien-
tação visual-espacial, uma vez que o participante precisa reconhecer e se movimentar no espaço definido 
pela disposição dos arcos, ajustando seus movimentos de acordo com a trajetória correta.

Do ponto de vista pedagógico, essa prática reforça a compreensão de sequências numéricas e a 
diferenciação entre números pares e ímpares. Além disso, estimula a coordenação motora fina, essencial 
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para a precisão de movimentos ao guiar o lápis entre os arcos, o que contribui para a manutenção da habi-
lidade de escrita e de outras atividades do cotidiano que exigem controle motor. Ao enfrentar desafios, os 
participantes exercitam sua capacidade de planejamento e organização mental, além de desenvolverem a 
paciência e a persistência na resolução da tarefa. A realização bem-sucedida do exercício promove ainda 
um impacto positivo na autoestima e na motivação para atividades cognitivas. Dessa forma, a atividade 
se configura como um recurso valioso para a estimulação neurocognitiva, combinando aspectos motores, 
perceptivos e cognitivos em uma abordagem lúdica e desafiadora (Lopes et al., 2021).

A atividade 4 (Figura 4) consiste no encaixe de peças geométricas em espaços específicos, de 
modo que as formas preencham corretamente o desenho sem sobra de figuras, exigindo raciocínio ló-
gico e percepção espacial. A execução dessa atividade envolve múltiplos processos cognitivos, sendo a 
percepção espacial um dos principais, pois os participantes precisam analisar as formas geométricas e 
ajustá-las ao espaço disponível. O exercício estimula a memória operacional, pois exige que o idoso man-
tenha em mente o formato da figura-alvo e as peças disponíveis enquanto realiza tentativas de encaixe. 

Figura 4. Atividade 4 da UNAMI do mês de setembro/2024, Dourados MS.

Fonte: autoria própria (2024). 

A flexibilidade cognitiva também é trabalhada, pois, em caso de erro, o participante precisa reor-
ganizar sua estratégia e tentar novas combinações, exercitando a capacidade de resolução de problemas. 
A atenção sustentada é outro fator essencial, visto que a atividade demanda concentração contínua para 
que todas as peças sejam posicionadas corretamente. Do ponto de vista pedagógico, essa prática favo-
rece o desenvolvimento da coordenação motora fina, uma vez que o participante precisa manipular as 
peças e ajustá-las com precisão ao espaço correspondente. Esse estímulo é crucial para a manutenção da 
destreza manual, fundamental em atividades cotidianas como a escrita, o manuseio de objetos e a realiza-
ção de tarefas domésticas (Julio et al., 2023). 

Além disso, a atividade reforça conceitos matemáticos, como reconhecimento de formas geomé-
tricas e relações espaciais. O idoso também desenvolve habilidades de planejamento, pois precisa anteci-
par quais peças melhor se encaixam no desenho antes de realizar os movimentos.

​A atividade 5 (Figura 5) tem como principal objetivo estimular habilidades cognitivas e motoras 
por meio da reorganização de tampas coloridas em colunas específicas, utilizando uma coluna vazia como 
recurso auxiliar para a movimentação. Esse exercício demanda planejamento, raciocínio lógico e coorde-
nação motora fina, aspectos essenciais para a manutenção da autonomia e da qualidade de vida do idoso. 
Essa atividade envolve diferentes funções cognitivas, destacando-se a atenção seletiva e sustentada, pois 
o idoso precisa focar no posicionamento correto das tampas e manter a concentração ao longo da tarefa.
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Figura 5.  Atividade 5 da UNAMI do mês de julho/2024, Dourados MS.

 
Fonte: autoria própria (2024).

O raciocínio lógico também é altamente exigido, uma vez que a realocação das peças requer a 
antecipação de movimentos para garantir a correta organização das cores. A memória operacional é ou-
tro aspecto cognitivo estimulado, pois o participante deve reter temporariamente a informação sobre a 
localização das tampas e as possíveis estratégias para movimentá-las de forma eficiente. Além disso, a 
flexibilidade cognitiva é exercitada, visto que, caso ocorra um erro, o idoso precisará reformular sua abor-
dagem e buscar uma nova solução para completar o desafio. 

Do ponto de vista pedagógico, essa atividade favorece o desenvolvimento da coordenação mo-
tora fina, pois exige precisão nos movimentos para a manipulação das tampas e seu encaixe correto nas 
colunas. Esse tipo de estimulação contribui para a manutenção da destreza manual, essencial para tarefas 
diárias como abotoar roupas, segurar talheres e escrever. A necessidade de planejar os movimentos antes 
de executá-los também estimula o pensamento estratégico e a resolução de problemas, habilidades fun-
damentais para a adaptação a novas situações no cotidiano (Lopes et al., 2021).

​Por fim, a atividade 6 é um jogo da velha adaptado, no qual os participantes precisam virar um 
copo utilizando apenas uma mão antes de posicioná-lo no tabuleiro, promovendo estímulos motores e 
cognitivos fundamentais para a manutenção da autonomia e do bem-estar do idoso. Além disso, por ser 
realizada em equipe, incentiva a interação social e o espírito de cooperação. Esse exercício trabalha diver-
sas funções cognitivas, pois os participantes devem manter o foco tanto na ação de virar o copo quanto 
na estratégia do jogo. 

O planejamento motor e o controle também são estimulados, já que o idoso precisa ajustar seus 
movimentos para virar corretamente o copo antes de colocá-lo no tabuleiro. Além disso, a flexibilidade 
cognitiva é exercitada, pois os jogadores precisam se adaptar às mudanças do jogo e ajustar suas ações de 
acordo com o posicionamento dos copos do time adversário. A percepção visual-espacial também é tra-
balhada, uma vez que o idoso precisa reconhecer padrões e identificar as melhores posições para colocar 
o copo no tabuleiro do jogo da velha (Santos e Cruz, 2023).

Do ponto de vista pedagógico, a atividade promove o desenvolvimento da coordenação motora 
fina, pois exige destreza para virar o copo com uma única mão e precisão para posicioná-lo corretamente 
no tabuleiro. Esse tipo de treinamento motor é essencial para manter habilidades manuais necessárias 
para atividades diárias e realizar movimentos coordenados. Além disso, a atividade favorece o pensamen-
to estratégico e a tomada de decisões, uma vez que os participantes devem analisar o jogo e planejar suas 
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jogadas para vencer a equipe adversária. 

O jogo em equipe também reforça a cooperação, a comunicação e o respeito às regras, elementos 
fundamentais para a interação social e o bem-estar emocional do idoso. Por fim, a dinâmica do jogo gera 
um ambiente de competição saudável e lúdico, proporcionando momentos de diversão e estimulando a 
autoestima e a motivação dos participantes. Dessa forma, a atividade contribui não apenas para a esti-
mulação cognitiva e motora, mas também para o fortalecimento das relações sociais e o envelhecimento 
ativo (Borges e Brito, 2023).

Considerações finais

As atividades lúdicas desenvolvidas no âmbito da UNAMI foram importantes para a promoção 
da saúde física e cognitiva da população idosa, evidenciando-se como estratégias eficazes para a manu-
tenção da autonomia, da funcionalidade e da qualidade de vida. As ações recreativas aplicadas, funda-
mentadas na Gerontagogia, corroboram a literatura científica ao indicarem que a estimulação cognitiva e 
motora pode retardar o declínio associado ao envelhecimento, fortalecendo habilidades como memória, 
raciocínio lógico, coordenação motora fina e flexibilidade cognitiva.

A diversidade de metodologias adotadas permitiu uma abordagem interdisciplinar, contemplando 
aspectos pedagógicos, psicológicos e sociais do envelhecimento. A integração entre exercícios motores 
e desafios cognitivos revelou-se um diferencial, pois proporcionou não apenas benefícios neurofuncio-
nais, mas também o desenvolvimento de competências essenciais para a execução das atividades da vida 
diária. A ampliação dessas ações pode servir como modelo para outras instituições acadêmicas e comu-
nitárias, favorecendo a inclusão, a socialização e o aprendizado contínuo dessa população. Além disso, a 
personalização das intervenções e a adaptação dos exercícios às necessidades individuais dos participan-
tes são fatores determinantes para a eficácia dessas práticas.

Considera-se, portanto, que o ensino para idosos incluindo o revigoramento de sua saúde neurop-
sicossocial por meio de atividades lúdicas e recreativas, configura-se como uma tecnologia social essencial 
para o envelhecimento ativo e saudável. A continuidade e a ampliação desses projetos são fundamentais 
para garantir que o processo de envelhecimento seja vivido de forma digna, autônoma e participativa, 
reafirmando o papel da universidade como agente transformador na promoção da qualidade de vida da 
pessoa idosa.
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